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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 - (Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma)

Cláudio de Oliveira Franco Latorre 
Diretor Técnico

Leonardo George de Magalhães  
Superintendente de Controladoria 

Contador CRC-MG 53.140

Marco Aurélio Guimarães Monteiro 
Diretor de Finanças, Administração e 

Comercialização

Leonardo Felipe Mesquita  
Gerente de Contabilidade

Contador CRC-MG 85.260

Valor justo em 
31 de dezembro de 2017

Saldo em 
31/12/2017

Mercado Ativo 
– Preço Cotado 

(Nível 1)

Sem Mercado  
Ativo – Técnica de 
Avaliação (Nível 2)

Ativos
Mantidos para Negociação
Títulos e Valores Mobiliários

 .... 3 - 3
Letras Financeiras – Bancos (LFs) ....... 362 362 -
Letras Financeiras do Tesouro .............. 924 - 924

 ............................................ 37 - 37
1.326 362 964

*********

Alexandre Heringer Lisboa
Diretor-Presidente
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apreçamento. Podem ser utilizados critérios como dados do valor justo corrente de outro 

modelos de apreçamento de opções. O objetivo da técnica de avaliação é estabelecer qual seria 
o preço da transação na data de mensuração em uma troca com isenção de interesses motivada 
por considerações do negócio.

 Nível 3. Sem Mercado Ativo: Título Patrimonial - Valor justo de investimentos em títulos 
patrimoniais que não tenham preços de mercado cotados em mercado ativo e de derivativos 
que estejam a eles vinculados e que devam ser liquidados pela entrega de títulos patrimoniais 

Resumo dos instrumentos mensurados pelo seu valor justo:

Aos
Administradores e Acionistas da

Belo Horizonte - MG

Opinião

compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas 

explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 

pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 

apropriada para fundamentar nossa opinião.

auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da Administração.

não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base 
no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Outros assuntos
Auditoria dos valores correspondentes

findo em 31 de dezembro de 2016 foram examinadas por outro auditor independente 
que emitiu relatório em 14 de junho de 2017 com opinião sem modificação sobre essas 
demonstrações financeiras.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 

tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 

auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais.

objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 

Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional.

inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 

durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 25 de junho de 2018.
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